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ANÁLISE FAUNÍSTICA DE FORMIGAS (HYMENOPTERA: FORMICIDAE) EM 
SISTEMAS DE MANEJO DE HABITATS EM ALGODOEIRO COLORIDO 

 
 
RESUMO - A utilização de plantas herbáceas floríferas no Controle Biológico 

Conservativo pode atrair e favorecer a presença de inimigos naturais, como os 
formicídeos. Assim, este estudo visou avaliar a influência de plantas herbáceas 
floríferas (PHF) e espontâneas (PE) sobre a ocorrência de formigas predadoras e 
onívoras em algodoeiro colorido. Para isso, determinou-se a composição de 
espécies, abundância, flutuação populacional e correlação com fatores 
meteorológicos e comparou-se os índices de diversidade, equitabilidade e 
similaridade dessas formigas em algodoeiro colorido e nas plantas adjacentes. Foi 
avaliada uma área de 8.000 m² constituída por cinco blocos de algodoeiro colorido e 
quatro canteiros cultivados com Fagopyrum esculentum Moench, Lobularia maritima 
(L.), Tagetes erecta L e PE. Em cada bloco foram instaladas 24 armadilhas tipo 
alçapão distribuídas no interior dos canteiros e na cultura. As amostragens foram 
quinzenais, sendo realizadas de março a junho de 2012 e dezembro de 2012 a maio 
de 2013. As espécies predominantes foram Solenopsis sp., Pheidole oxyops Forel, 
1908, Pheidole sp.2, Pheidole sp.1, Brachymyrmex sp., Camponotus melanoticus 
Emery, 1894 e Dorymyrmex sp. Em F. esculentum observou-se o maior índice de 
equitabilidade em relação ao algodoeiro, enquanto em T. erecta, L. maritima e PE 
este índice foi mais elevado no algodoeiro a 1 m da borda. Os maiores índices de 
diversidade de Shannon-Weaner (H’) ocorreram em T. erecta, F. esculentum e 
plantas espontâneas, sendo que para T. erecta e PE não houve diferença 
significativa entre as diversidades no interior do canteiro e a 1 m da borda. A 
similaridade das espécies em F. esculentum foi maior a 5 m no interior do 
algodoeiro, o contrário ocorrendo para L. maritima e PE. Temperatura e umidade 
relativa são fatores meteorológicos que regulam a densidade das espécies 
predominantes. Os picos populacionais das espécies predominantes ocorreram 
principalmente no período reprodutivo. Tagetes erecta e L. maritima contribuíram 
para a ocorrência de Odontomachus haematodus (Linnaeus, 1758) e 
Pseudomyrmex termitarius (Smith, 1855), respectivamente, e permitiu que estes se 
dispersassem para o algodoeiro. 

 
 

Palavras-chave: controle biológico conservativo, cultivo orgânico, diversidade, 
Gossypium hirsutum 
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FAUNISTC ANALYSIS OF ANTS (HYMENOPTERA: FORMICIDAE) IN HABITATS 
MANAGEMENT SYSTEMS IN COLORED COTTON  

 
 
ABSTRACT - The flowering herbaceous plants in Conservative Biological 

Control can attract and promote the presence of natural enemies, like ants. So, this 
study aims to evaluate the influence of flowering herbaceous plantas (FHP) and 
weed plants (WP) on the occurrence of predatory and omnivorous ants in colored 
cotton. For this, the composition of species, abundance, population fluctuation and 
correlation with meteorological factors was determined and the diversity index, 
evenness and similarity between these ants in colored cotton and adjacent plants 
were compared. The experimental area was composed of five blocks with colored 
cotton and four beds with Fagopyrum esculentum Moech, Lobularia maritima (L.), 
Tagetes erecta L. and WP, totalizing 8000m2. In each block 24 pitfall traps were 
installed and distributed inside the beds and in the crop. The samplings were 
fortnightly covering the periods from March to June 2012 and December 2012 to May 
2013. The predominant species were Solenopsis sp., Pheidole oxyops Forel, 1908, 
Pheidole sp.2, Pheidole sp.1, Brachymyrmex sp., Camponotus melanoticus Emery, 
1894 and Dorymyrmex sp. In Fagopyrum esculentum was observed higher evenness 
indice than colored cotton while T. erecta, L. maritima and WP the higher indice were 
in crop distance 1 m from edge. The highest Shannon-weaner (H’) indice occurred in 
T. erecta, F. esculentum and weed plants and there was no significant difference 
between the diversity indice inside the bed and 1 m from edge. The similatity of 
species in F. esculentum was greater inside the cotton crop 5 m from edge, the 
opposite occurring for L. maritima e WP. Temperature and relative humidity were 
abiotic factors that influenced the predominant species. The population peaks of 
predominant species occurred mainly in reproductive stages. Tagetes erecta and L. 
maritima contributed for the occurrence of Odontomachus haematodus (Linnaeus, 
1758) and Pseudomyrmex termitarius (Smith, 1855), respectively, and allowed the 
dispersal for cotton. 

 
 

Keywords: conservative biological control, organic cultivation, diversity, Gossypium 

hirsutum



 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

O algodão de fibra colorida ocorre naturalmente na natureza, porém, suas 

fibras apresentam características indesejadas pela indústria têxtil (FREIRE et al., 

1999; SANTANA et al., 1999; DUTT et al., 2004). A utilização de plumas de algodão 

colorido dispensa a utilização de corantes para tingimento, fato que reduz 50% do 

custo de produção (MENDES; AMORIM, 2013) e também o lançamento de efluentes 

químicos e tóxicos no ambiente (BASTIAN; ROCCO, 2009). Além disso, agregam 

maior valor ao produto final, tornando-as mais valorizadas pela indústria de 

confecção (QUEIROGA; CARVALHO; CARDOZO, 2008). Em vista disso, a Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA Algodão) iniciou em 1980 

pesquisas para o melhoramento genético do algodão colorido, visando obter 

cultivares mais produtivas e com fibra de boa qualidade (CARVALHO; ANDRADE; 

SILVA FILHO, 2011). 

O plantio comercial do algodão colorido é realizado na agricultura familiar da 

região Nordeste do Brasil, principalmente no estado da Paraíba, em sistema de 

cultivo orgânico (BELTRÃO; CARVALHO, 2004; CARVALHO; ANDRADE; SILVA 

FILHO, 2011). O cultivo orgânico auxilia a produção sustentável (CAPORAL; 

COSTABEBER; PAULUS, 2009), uma vez que nesse sistema não são utilizados 

fertilizantes sintéticos solúveis e agrotóxicos, além do controle de pragas ser 

efetuado por agentes de controle biológico (LIMA, 2001).  

Embora sejam inúmeros os insetos herbívoros associados ao algodoeiro 

convencional e colorido, a cultura também abriga muitas espécies de artrópodes 

benéficos que desempenham papel importante no controle natural de pragas 

(BARROS et al., 2006; MIRANDA, 2010). Dentre esses artrópodes, as formigas 

destacam-se pela abundância e diversidade de espécies, por apresentarem alta 

fecundidade e mobilidade e comportamento generalista, podendo predar diferentes 

pragas em diversos estágios de desenvolvimento (BASTOS; TORRES, 2005; 

PHILPOTT; ARMBRECHT, 2006). 

Segundo Smeding e Snoo (2003), as formigas fazem parte do grupo de 

predadores dominantes associados ao solo, predando principalmente ovos e fases 
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imaturas de lepidópteros e de Anthonomus grandis Boheman, 1893 (Coleoptera: 

Curculionidae) (RUBERSON et al., 1994), além de adultos deste curculionídeo 

(FERNANDES et al., 1994). Esses insetos predadores têm potencial como agentes 

de controle de pragas e podem ser manipulados nos agroecossistemas objetivando 

o incremento do controle biológico (ROSSI; FOWLER, 2004). 

O controle biológico conservativo consiste na manipulação do ambiente para 

aumentar a eficiência dos inimigos naturais, sendo considerado um método 

adequado para a manipulação de formigas no controle de pragas em 

agroecossistemas (MAJER, 1982; LETOURNEAU et al., 2011). O emprego de 

plantas herbáceas floríferas no controle biológico conservativo pode atrair e 

favorecer a sobrevivência e reprodução de inimigos naturais (BROWN; MATHEWS; 

KRAWCZYK, 2010), além de dificultar a localização do hospedeiro pelo organismo 

nocivo (ALTIERI, 2004). Bianchi e Wackers (2008) relataram que essas plantas 

podem aumentar a diversidade de espécies vegetais e fornecer recursos alimentares 

alternativos, como pólen e néctar, para parasitoides e insetos predadores, como os 

formicídeos. Isto resulta em aumento da diversidade, longevidade e capacidade 

reprodutiva desses insetos (BEGUM et al., 2006; HAENKE et al., 2009). Entretanto, 

para a utilização de plantas herbáceas no agroecossistema faz-se necessário 

conhecer as espécies de insetos que elas podem favorecer (HOGG; BUGG; DAANE, 

2011). 

Assim, este estudo visou avaliar a influência de plantas herbáceas floríferas e 

espontâneas sobre a ocorrência de formigas predadoras e onívoras em algodoeiro 

colorido. Para isso, determinou-se a composição de espécies, abundância, flutuação 

populacional e correlação com fatores meteorológicos e comparou-se os índices de 

diversidade, equitabilidade e similaridade dessas formigas em algodoeiro colorido e 

nas plantas adjacentes. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1. Cultura do algodão: produção e comercialização 

 

 

O algodão pertence à família Malvaceae, gênero Gossypium, o qual possui 

mais de 50 espécies, porém apenas quatro espécies são domesticadas (WENDEL 

et al., 2009). As principais espécies cultivadas são Gossypium herbaceum L., G. 

arboreum L., G. barbadense L. e G. hirsutum L. latifolium Hutch, sendo esta 

responsável por cerca de 90% da fibra produzida no mundo (CARVALHO, 2008). 

Atualmente, a cultura é cultivada em mais de 60 países em todos os 

continentes, sendo Índia, China, Estados Unidos da América, Paquistão, Brasil e 

Uzbequistão os principais produtores de pluma (ABRAPA, 2015a). No país, durante 

a safra 2014/2015, a área cultivada foi de aproximadamente um milhão de hectares, 

sendo Bahia e Mato Grosso os estados com maior área cultivada (CONAB, 2015). 

De janeiro a agosto de 2015, o Brasil exportou 313.081 toneladas de algodão e a 

Indonésia foi responsável por aproximadamente 21% das exportações (ALICE, 2015 

Apud ABRAPA, 2015b). 

O algodão pode ser comercializado tanto na forma de plumas como de 

caroço. Segundo Beltrão et al. (2011), a pluma é o principal produto primário do 

algodão, sendo destinada à fabricação de fios para a indústria têxtil. Ainda de acordo 

com os mesmos autores, o caroço tem sido cada vez mais requisitado pelo mercado 

e apresenta uso diversificado como suplemento na alimentação humana e animal ou 

também na fabricação de biodiesel. 

Os tecidos produzidos a partir da fibra do algodão branco precisam passar 

pelo processo de beneficiamento, que inclui o tingimento, estamparia e engomagem, 

principais responsáveis pela geração de efluentes químicos e maior consumo de 

água (BASTIAN; ROCCO, 2009). Além disso, muito dos produtos utilizados no 

beneficiamento do fio podem causar alergias em pessoas sensíveis (DUTT et al., 

2004). 
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Em vista do exposto acima e considerando apresentar maior valor de 

mercado, isto é, 30 a 40% superior a do algodão branco, as fibras de algodão 

colorido, assim como seu cultivo com técnicas da agricultura orgânica, tem ganhado 

destaque (BELTRÃO; CARVALHO, 2004; BARROSO et al., 2005). De acordo com 

Beltrão et al. (2004), a produção de algodão colorido, cultivado de forma 

convencional e orgânica, deverá tornar-se uma atividade promissora para os 

produtores e demais participantes dessa cadeia produtiva, visto que estudos de 

mercado mostram grande exigência dos consumidores em relação à qualidade dos 

artigos têxteis (VALLE et al., 2004) 

Algumas espécies do algodão primitivo já possuíam fibras coloridas, 

entretanto as indústrias consideravam estas como indesejáveis, sendo utilizadas 

apenas para artesanato e de forma ornamental (BARROSO et al., 2005). No início 

da década de 1990, a Embrapa Algodão iniciou o programa de melhoramento 

genético do algodão colorido para obtenção de cultivares com maior resistência e 

produtividade (EMBRAPA ALGODÃO, 2006). Atualmente existem cinco cultivares de 

fibra colorida: BRS 200 marrom, BRS Verde, BRS Rubi, BRS Safira e BRS Topázio 

(EMBRAPA ALGODÃO, 2000; CARVALHO et al., 2002, 2004; 2009a; VIDAL NETO 

et al., 2010). Dentre estas, a cultivar BRS Verde destaca-se por ser indicada para o 

cultivo em localidades com precipitação pluvial igual ou acima de 600 mm anuais 

(CARVALHO, 2005) e ser produzida em sistema de cultivo orgânico (HERCULANO 

et al., 2008). 

 

 

2.1.1. Cultivar BRS Verde 

 

 

A cultivar BRS Verde foi lançada no ano de 2003, resultando de estudos 

iniciados em 1996 através do cruzamento de um algodão de fibra verde introduzido 

dos EUA, cultivar Arkansas Green, com a cultivar de fibra branca CNPA 7H, que 

apresenta fibra de boa qualidade e está adaptada à região Nordeste do Brasil sendo 

cultivada em especial pelos pequenos produtores ligados à agricultura familiar 

(CARVALHO et al., 2009b). 
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A cultivar BRS Verde é geneticamente semelhante à cultivar CNPA 7H. 

Apresenta ciclo de 130 a 140 dias e produtividade de 3.000 Kg ha-1 (VALE et al., 

2011). O plantio dessa cultivar é indicado em regiões com baixa incidência de 

doenças, pois é suscetível às mesmas. A cor verde da fibra apresenta redução ou 

perda parcial da cor no campo quando expostas ao sol por vários dias, por isso a 

colheita não deve ser retardada (VALE et al., 2011). 

 

 

2.2. Pragas e inimigos naturais associados ao algodoeiro 

 

 

O algodoeiro, durante todo seu ciclo de desenvolvimento, está associado a 

um grande número de artrópodes pragas, caso as medidas de controle não sejam 

tomadas (MIRANDA, 2010). De acordo com este autor, as principais pragas são: 

broca-da-raiz, Eutinobothrus brasiliensis (Hambleton, 1937) e A. grandis 

(Coleoptera: Curculionidae); tripes, Thrips tabaci (Lindeman, 1888) e Frankliniella 

spp. (Thysanoptera: Thripidae); pulgões, Aphis gossypii Glover, 1877 e Myzus 

persicae (Sulzer, 1776) (Hemiptera: Aphididae); mosca-branca, Bemisia tabaci 

(Gennadius, 1889) e B. argentifolli (Bellows e Perring, 1994) (Heteroptera: 

Aleyrodidae); percevejo-castanho, Scaptocoris castanea (Petry, 1830) e Atarsocoris 

brachiariae (Becker, 1996) (Hemiptera: Cydnidae); percevejo-rajado, Horcias 

nobilellus (Berg, 1883) (Hemiptera: Miridae), percevejo-manchador, Dysdercus sp. 

(Hemiptera: Pirrhocoridae), percevejo-verde, Nezara viridula (Linnaeus, 1758), 

percevejo pequeno, Piezodorus guildinii (Westwood, 1837), percevejo-marrom, 

Euschistus heros (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Pentatomidae); ácaro-rajado, 

Tetranychus urticae Koch, 1836, ácaro-vermelho, Tetranychus ludeni (Zacher, 1913) 

(Acari: Tetranychidae), ácaro-branco, Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904) 

(Acari: Tarsonemidae); curuquerê, Alabama argillacea (Hübner, 1818), lagarta-das-

maçãs, Chloridea virescens (Fabricius, 1781), lagartas do gênero Spodoptera, S. 

frugiperda (Smith, 1797), S. cosmioides (Walker, 1858), S. eridania (Cramer, 1782) 

(Lepidoptera: Noctuidae) e lagarta-rosada, Pectinophora gossypiella (Saunders, 

1844) (Lepidoptera: Gelechiidae). Dentre essas espécies, A. grandis, A. argillacea, 
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A. gossypii, B. tabaci e os ácaros P. latus e T. urticae destacam-se pelo elevado 

prejuízo que podem causar ao algodoeiro (EVANGELISTA JÚNIOR; ZANUNCIO 

JÚNIOR; ZANUNCIO, 2006). 

Importante ressaltar que a simples presença do artrópode na cultura não o 

torna necessariamente uma praga, tal statuts só deve ser considerado quando a 

população atingir o nível de dano econômico (NDE) (NEW, 2002). De acordo com 

Miranda (2010), permitir que as populações de artrópodes abaixo do NDE 

permaneçam na cultura, favorece o crescimento populacional de inimigos naturais, o 

que pode aumentar a eficiência do controle. 

A cultura do algodão também apresenta diversas espécies de inimigos 

naturais que podem atuar no controle das populações de insetos-praga 

(CARVALHO; SOUZA, 2002; BARROS et al., 2006). Destacam-se como insetos 

predadores as joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae), moscas das famílias 

Dolichopodidae e Syrphidae, percevejos (Orius spp., Geocoris spp., Nabis spp., 

Podisus spp. e Zellus spp.), bicho-lixeiro (Chrysoperla spp.), carabídeos (Calosoma 

spp.), formicídeos (Solenopsis spp., Crematogaster spp., Pheidole spp., 

Neyvamyrmex spp.) (FERRAZ-FILHO; AMARAL; FERNANDES, 2002; BASTOS; 

TORRES, 2005; BARROS et al., 2006) As famílias Tachinidae (Diptera), Braconidae, 

Ichneumonidae, Trichogrammatidae (Hymenoptera) são citadas por apresentarem 

parasitoides relevantes (CARVALHO; SOUZA, 2002; FERRAZ-FILHO; AMARAL; 

FERNANDES, 2002; BASTOS; TORRES, 2005; SUJII et al., 2002). 

Deve ser ressaltado que as formigas, por serem abundantes e dominantes 

entre os componentes da fauna associada ao solo, são os principais predadores 

epigéicos (forrageam na superfície do solo) nos agroecossistemas, predando 

principalmente lepidópteros e coleópteros pragas (SMEEDING; SNOO, 2003; 

FOWLER et al., 1991). 
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2.3. Formigas 

 

 

2.3.1. Distribuição e hábito alimentar 

 

 

As formigas pertencem ao Filo Arthropoda, Classe Hexapoda, Ordem 

Hymenoptera, Subordem Apocrita e Superfamília Vespoidea e constituem a única 

família Formicidae (BRANDÃO; CANCELLO, 1999). 

Insetos exclusivamente eussociais, as formigas caracterizam-se pela divisão 

de trabalho, cuidado cooperativo da prole e sobreposição de ao menos duas 

gerações durante o desenvolvimento colonial, composta por indivíduos estéreis e 

reprodutivos (GORDON, 2002; JAFFE, 2004), o que lhes proporciona dominância 

numérica em relação aos outros grupos de insetos (WILSON, 1987). 

Além de abundantes, as formigas são diversificadas. Segundo Baccaro et al. 

(2015), existem aproximadamente 13.000 espécies de formigas no mundo, sendo 

3.100 na Região Neotropical (FERNÁNDEZ; SENDOYA, 2004). No Brasil, ocorrem 

aproximadamente 1.458 espécies distribuídas em 111 gêneros (BACCARO et al., 

2015). 

A grande diversidade de espécies de formicídeos possibilita ampla variedade 

de locais para nidificação e forrageamento (FRANÇOSO; BRANDÃO, 1993), 

podendo variar da copa das árvores a alguns metros de profundidade no solo.  

As formigas estão distribuídas em todos os ambientes terrestres, exceto nos 

círculos polares (BACCARO et al., 2015). São importantes para o funcionamento 

dos ecossistemas, pois executam funções ecológicas como: ciclagem de nutrientes, 

dispersão secundária de sementes, melhoria da estrutura do solo, predação de 

sementes de ervas infestantes e regulação da população de outros artrópodes, 

incluindo os prejudiciais à agricultura (PERFECTO; SNELLING, 1995; FOLGARAIT, 

1998; ALTIERI, 1999). 

Além do comportamento social, o sucesso desses insetos na terra pode ser 

atribuído ao seu hábito alimentar diversificado (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990; 

BACCARO et al., 2015). Existem formigas fungívoras, que se alimentam de fungos 
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(GONÇALVES, 1945; NICKELE et al., 2013), predadoras generalistas como as 

espécies das subfamílias Ecitoninae, Ponerinae, Leptanillinae e alguns gêneros da 

subfamília Myrmicinae (BLÜTHGEN; FELDHAAR, 2009; GROC et al., 2014), 

predadoras especialistas e onívoras. A maioria das espécies pertence a esse último 

grupo, podendo se alimentar de recursos dos nectários extrafloral e floral (DELABIE; 

OSPINA; ZABALA, 2003, DEL VAL; DIZO, 2004; SANT´ANA et al., 2008; ALVES-

SILVA et al., 2014), do “honeydew” de hemípteros como afídeos, cochonilhas e 

moscas-branca (DELABIE; FERNÁNDEZ, 2003; QUEIROZ; ALMEIDA; PEREIRA, 

2006), de sementes (GORDON, 2002; VIGNI, 2014) e de artrópodes vivos ou mortos 

(BLÜTHGEN; FELDHAAR, 2009). 

 

 

2.3.2. Controle de pragas 

 

 

Segundo Majer (1982), existem várias formas de se manipular formigas nos 

agroecossistemas a fim de aumentar a eficiência no controle de pragas, como: 

introdução de espécies exóticas e nativas, tratamento químico seletivo, alteração do 

hábitat e uso de culturas intercaladas. 

Majer (1986) sugere um programa de controle de pragas utilizando formigas. 

Inicialmente deve-se conhecer a biologia das pragas e suas interações com a 

cultura, posteriormente as espécies de formigas que possuem potencial para 

atuarem como agentes de controle devem ser identificadas. Através de 

amostragens, pode-se conhecer as interações entre as formigas e as pragas, 

desenvolvendo-se, assim, técnicas para manipulação das formigas. Após isso, 

passa-se para experimentos de campo, ou seja, analisar a praticidade do método de 

manipulação em condições normais da agricultura. Nessa etapa, deve-se estudar 

todos os efeitos adversos que agem sobre a técnica. Por fim, se a técnica for 

eficiente e viável economicamente, passa-se a recomendá-la para os agricultores. 

As formigas apresentam características que as tornam agentes de controle de 

pragas em potencial, isto é, populações relativamente estáveis, sistema de 

recrutamento rápido, eficiência de resposta a variações na densidade de recursos, 
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versatilidade de forrageio, podendo forragear em diferentes hábitats e elevada 

abundância e biomassa (WAY; KHOO, 1992; ANDERSEN; MAJER, 2004; 

PHILPOTT; ARMBRECHT, 2006). 

Dentre as presas de Ectatomma ruidum (Roger, 1860) e Ectatomma 

tuberculatum (Olivier, 1792), 17,8% e 11,3%, respectivamente, era composta por 

insetos herbívoros de plantas de cafeeiro na América Central (IBARRA-NUÑEZ, 

2001). 

Solenopsis invicta Buren, 1972, Pseudomyrmex termitarius (Smith, 1855) e 

espécies de Pheidole, Dorymyrmex e Camponotus (WHITCOMB et al., 1972; MILL, 

1981; LANGE et al., 2008; SUJII et al., 2002) são consideradas eficientes 

predadoras de pragas na cultura da soja. 

Na Flórida, na cultura de citros, neonatos do curculionídeo Diaprepes 

abbreviatus Linnaeus, 1758 foram predados principalmente por S. invicta e Pheidole 

moerens Wheeler, 1908 (STUART; JACKSON; McCOY, 2003). Em pomares de 

goiaba e jabuticaba no Brasil, larvas e pupas dos curculionídeos Conotrachelus 

psidii Marshall, 1922 e C. myrcariae Marshall, 1922 foram predados pelas formigas 

Pheidole oxyops Forel, 1908, Ectatomma planidens Borgmeier, 1939, Neoponera 

villosa (Fabricius, 1804), Odontomachus bauri Emery, 1892 e S. invicta (FOWLER, 

1989). 

As formigas também são predadoras importantes de larvas das moscas-das-

frutas (Tephritidae) (FERNANDES et al., 2012). 

Na cultura do algodoeiro, em 1904, ocorreu a introdução da formiga 

predadora polífaga E. tuberculatum nos Estados Unidos da América para controle do 

bicudo-do-algodoeiro, A. grandis. Durante a liberação, a formiga apresentou efetivo 

controle desta praga no Texas, porém não sobreviveu ao inverno local (BASTOS; 

TORRES, 2005). 

Segundo Fillman e Sterling (1985), estudos iniciais nos Estados Unidos da 

América apontaram a formiga S. invicta como um potencial predador de pragas do 

algodoeiro. No Brasil, esta formiga ocorre naturalmente e pode predar o bicudo e 

também ovos e lagartas de C. virescens e Helicoverpa zea (Boddie, 1850) 

(Lepidoptera: Noctuidae) (FILLMAN; STERLING, 1985; RUBERSON et al., 1994; 

BASTOS; TORRES, 2005). 
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Na região sudeste do Brasil, formigas do gênero Pheidole interceptam os 

adultos do bicudo imediatamente após sua emergência dos botões, podendo reduzir 

a população que entraria em diapausa (FERNANDES et al., 1994). 

Assim, as formigas são predadoras de diversos insetos-praga de diferentes 

culturas, podendo ser manejadas nos agroecossistemas objetivando-se aumentar a 

eficiência do controle biológico. 

 

 

2.4. Plantas herbáceas e o controle biológico conservativo 

 

 

A agricultura sustentável vêm se estabelecendo como opção produtiva, 

motivada pela demanda da sociedade em busca de alimentos saudáveis, livres de 

resíduos químicos sintéticos (CAPORAL, 2009). Segundo Gliessman (2005), a 

manipulação do ambiente visando à diversificação e complexificação dos sistemas 

produtivos, conceito do Controle Biológico Conservativo (CBC), podem resultar em 

aumento da comunidade de inimigos naturais das pragas, contribuindo para a 

redução e racionalização dos insumos químicos (LANDIS; WRATTEN; GURR, 2000; 

BENGTSSON; AHNSTRÖM; WEIBULL, 2005; HOLE et al., 2005). O CBC é 

facilmente incorporado em programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP) 

(OFFENBERG, 2015). 

A diversidade da vegetação favorece as populações de organismos 

benéficos, pois fornece recursos alimentares alternativos (“honeydew”, pólen ou 

néctar), permite o desenvolvimento de presas e hospedeiros alternativos, 

favorecendo a sobrevivência dos inimigos naturais quando as pragas estão 

ausentes. Também disponibiliza áreas de refúgios, protegendo aqueles organismos 

de fatores ambientais adversos ou de agrotóxicos (LANDIS; WRATTEN; GURR, 

2000; CORTESERO; STAPEL; LEWIS, 2000; AGUIAR-MENEZES; SILVA, 2011). 

Além de beneficiar inimigos naturais, a complexidade do hábitat serve como 

barreira à dispersão do organismo nocivo até o hospedeiro (ALTIERI, 2004). 

Segundo Armando; Bueno e Alves (2003) e Bastos et al. (2006), a presença de 

outras plantas das quais o inseto-praga não possa se alimentar diminui a 



11 
 

 

possibilidade destes localizarem a planta hospedeira, devido aquelas exalarem 

compostos voláteis repelentes. 

Em vista do exposto acima, a presença de plantas floríferas dentro de 

sistemas de produção agrícola pode ser uma importante ferramenta para conservar 

predadores e parasitoides de insetos-praga (BIANCHI; WACKERS, 2008). 

Entretanto, para a seleção das plantas que serão utilizadas na diversificação é 

necessário o conhecimento acerca de sua qualidade nutricional, atratividade do 

alimento fornecido e os insetos que essas podem atrair (VENZON et al., 2005; 

HOGG; BUGG; DAANE, 2011). 

As plantas das famílias Apiaceae, Asteraceae, Brassicaceae, Poaceae, 

Fabaceae e Polygonaceae estão entre as mais atrativas para insetos benéficos 

(FIELDER; LANDIS; WRATTEN, 2008; COLLEY; LUNA, 2000; AGUIAR-MENEZES, 

2010). 

O cravo-de-defunto, Tagetes erecta L. (Asteraceae) é uma erva ramosa que 

pode chegar a 1,5 m de altura (BRAGA, 1976). Planta de fácil cultivo, apresenta alta 

taxa de germinação e produz flores e sementes o ano inteiro (PERES, 2007). 

Segundo Hussain e Bilal (2007), plantas de cravo-de-defunto podem ser 

utilizadas no CBC como “planta armadilha”, pois atrai insetos-praga, diminuindo os 

danos à cultura principal. Além disto, esta planta também apresenta potencial para 

atrair inimigos naturai, tais como himenópteros parasitoides (ZACHÉ, 2009) e 

predadores generalistas como, por exemplo, Orius insidiosus (Say, 1832) 

(Hemiptera: Anthocoridae) (SAMPAIO et al., 2008) e formigas dos gêneros 

Brachymyrmex, Cardiocondyla e Pheidole (HARO, 2014). 

Conhecido popularmente como trigo sarraceno, trigo mourisco, trigo preto ou 

trigo mouro, Fagopyrum esculentum Moech (Polygonaceae) é uma planta herbácea 

anual, de ciclo curto, que varia de 0,6 a 1,5 m de altura e propensa ao acamamento 

(BOWIE; WRATTEN; WHITE, 1995; FURLAN et al., 2006). A floração ocorre 5 a 6 

semanas após a semeadura e as flores são brancas (McGREGOR, 1976). 

Ambrosino et al. (2006), Hogg; Bugg e Daane (2011) e Kopta; Pokluda e 

Psota (2012) observaram a presença de sirfídeos predadores (Diptera) em F. 

esculentum. Também foram observados hemípteros predadores das famílias 

Anthocoridae e Pentatomidae, além de formicídeos (HOGG; BUGG; DAANE, 2011). 
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Popularmente conhecida como flor-de-mel, Lobularia maritima (L.) 

(Brassicaceae) é uma erva perene com florescimento anual durante longa parte do 

ano (BOSCH; RETANA; CERDA, 1997). Apresenta flores brancas e pequenas, que 

produzem néctar perfumado em pequenas quantidades (PRESTON, 1986). 

Gontijo; Beers e Snyder (2013) observaram significativa redução da 

densidade de afídeos e aumento de inimigos naturais em macieiras próximas a L. 

maritima. Flores dessa planta foram visitadas por formigas (GÓMEZ, 2000; HOGG; 

BUGG; DAANE, 2011), coleópteros predadores (Carabidae e Staphylinidae) e 

hemípteros predadores (HOGG; BUGG; DAANE, 2011). 

Vegetação espontânea entre cultivos são importantes como fonte de recursos 

alimentares ou abrigo para agentes de controle biológico (ALTIERI; SILVA; 

NICHOLLS, 2003). Espécies de Orius predadores podem utilizar as plantas 

espontâneas Amaranthus sp. (Amaranthaceae), Bidens pilosa L. (Asteraceae), 

Parthenium hysterophorus L. (Asteraceae) e Alternanthera ficoideae L. 

(Amaranthaceae) como abrigo e fonte de alimento alternativo (pólen) (SILVEIRA et 

al., 2003).  

A cobertura do solo em pomares de citros com Ageratum conyzoides L. 

(Asteraceae) aumenta a população de ácaros predadores da família Phytoseiidae 

(GRAVENA, 1992).  

Medeiros et al. (2010) observaram a presença de pólen de plantas da família 

Poaceae no trato digestivo do predador Chrysoperla externa (Hagen, 1861) 

(Neuroptera: Chrysopidae), indicando que a espécie utilizou essas plantas como 

alimento alternativo. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. Área de estudo 

 

 

O presente estudo foi conduzido em área experimental da Fazenda de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE) e no Laboratório de Ecologia de Insetos 

(LECOL) do Departamento de Fitossanidade, Faculdade de Ciências Agrárias e 

Veterinárias (FCAV), Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

(UNESP), Câmpus de Jaboticabal – SP. As amostragens foram realizadas durante o 

período de março a junho de 2012 e dezembro de 2012 a maio de 2013. 

A área apresenta solo tipo Latossolo Vermelho Distrófico, latitude 21o15'22'' 

Sul, longitude 48o18'58'' Oeste, altitude 595 m, temperatura média anual de 20,5oC e 

precipitação pluvial anual de 1.425 mm. 

 

 

3.2. Implantação da área experimental 

 

 

A área experimental foi dividida em cinco blocos de 1.600 m² cada (40x40 m), 

com algodão colorido cultivar BRS Verde, Gossypium hirsutum L. raça latifolium 

Hutch., herbáceo e canteiros de plantas herbáceas floríferas (PHF) e plantas 

espontâneas (PE) nas bordas (Figura 1), totalizando 8.000m2. A escolha da cultivar 

BRS Verde deu-se por ser a mais indicada para o cultivo em localidades com 

precipitação pluvial igual ou acima de 600 mm anuais (CARVALHO, 2005) e ser 

produzida em sistema de cultivo orgânico (HERCULANO et al., 2008). As sementes 

de algodoeiro colorido foram obtidas no Centro Nacional de Pesquisa do Algodão 

(Embrapa Algodão). Na primeira safra, a cultura não chegou ao período de colheita, 

sendo retirada do campo em obediência a “Resolução SAA - 50, 14-10-2010”, que 

determina o estabelecimento do vazio sanitário no período de 10 de julho a 10 de 

outubro para áreas cultivadas com algodoeiro no estado de São Paulo. 
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Figura 1. Representação esquemática indicando a localização dos cinco blocos com 
algodoeiro colorido e bordas de plantas herbáceas floríferas (PHF) e plantas 
espontâneas (PE), com destaque de um bloco. O ponto negro (●) representa a 
posição das armadilhas tipo alçapão. Te – Tagetes erecta; Lm – Lobularia maritima; 
Fe – Fagopyrum esculentum; Pe – Plantas espontâneas. 

A adubação da área com algodão colorido foi realizada com esterco bovino 

curtido na proporção de 10 t há-1 que foi distribuído e incorporado na área. A 
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semeadura do algodão foi realizada manualmente na primeira safra em fevereiro e 

na segunda safra em novembro de 2012. Foi utilizado o espaçamento de 1 m entre 

linhas e 0,5 m entre covas, que comportavam apenas duas plantas (BELTRÃO et al., 

2003). 

Em cada bloco foram implantados quatro canteiros (tratamentos) de 1 m de 

largura por 10 m de comprimento cada, os quais apresentavam PE ou PHF 

distribuídas ao acaso (Figura 1). A adubação foi realizada com esterco bovino na 

proporção 50 Kg canteiro, que foi distribuído e incorporado. A implantação dos 

canteiros ocorreu em agosto de 2011 com o objetivo de sincronizar a fase de 

florescimento das plantas herbáceas com o início das amostragens na área cultivada 

com algodoeiro. As PHF foram cultivadas através de sementes ou transplante de 

mudas, sendo respeitado o espaçamento para cada espécie. Os canteiros 

permaneceram no campo durante todo o experimento, não sendo retirados durante 

a entressafra, portanto, a cada dois meses era realizada a manutenção dos mesmos 

através do transplante de mudas em fase de florescimento. 

As seguintes espécies de PHF foram utilizadas: trigo sarraceno, F. 

esculentum, flor-de-mel, L. maritima e cravo-de-defunto, T. erecta. A escolha dessas 

plantas deu-se por favorecerem a ocorrência de inimigos naturais, tais como 

formigas (HARO, 2014). Nos canteiros sem PHF ocorreu o crescimento natural de 

PE identificadas como: caruru, Amaranthus retroflexus L. (Amaranthaceae), caruru-

de-porco, Amaranthus spinosus L. (Amaranthaceae); apaga-fogo, Alternanthera 

tenella Colla (Amaranthaceae); carrapicho-de-carneiro, Acanthospermum hispidum 

DC. (Asteraceae); mentrasto, Ageratum conyzoides L. (Asteraceae); nabo, 

Raphanus raphanistrum L. (Brassicaceae); trapoeraba, Commelina benghalensis L. 

(Commelinaceae); leiteira, Euphorbia heterophylla L. (Euphorbiaceae); erva 

andorinha, Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small (Euphorbiaceae); anileira, Indigofera 

hirsuta L. (Fabaceae); guanxuma, Sida spinosa (Malvaceae); beldroega, Portulaca 

oleracea L. (Portulacaceae); corda-de-viola, Ipomea grandifolia (Dammer) O'Donell 

(Convolvulaceae); erva-botão, Richardia brasiliensis Gomes (Rubiaceae); capim-

carrapicho, Cenchrus echinatus L. (Poaceae); capim-colchão, Digitaria ciliaris (Retz.) 

Koeler (Poaceae); capim-amargoso, Digitaria insularis (L.) (Poaceae) e capim pé-de-

galinha, Eleusine indica (L.) Gaer (Poaceae). As plantas espontâneas foram 
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identificadas pelos professores Dr. Vitor Fernandes Oliveira de Miranda, FCAV/ 

UNESP, Jaboticabal, SP e Dra. Núbia Maria Correia da EMBRAPA Hortaliças. 

 

 

3.3. Amostragem de formigas 

 

 

A amostragem das formigas predadoras e onívoras foi realizada utilizando-se 

armadilhas tipo alçapão (“pitfall trap”), constituídas por copos plásticos de 8 cm de 

diâmetro e 14 cm de altura, sendo um copo utilizado como base e outro para coleta 

contendo solução de formol 1% e detergente neutro para quebra da tensão 

superficial (Figura 2). As armadilhas foram cobertas com pratos plásticos de 20 cm 

de diâmetro, com altura suficiente para permitir a captura das formigas e minimizar a 

entrada de água das chuvas e restos vegetais. 

 
Figura 2. Armadilha tipo alçapão instalada (A) e sendo inserida no suporte (B). 
 

A instalação das armadilhas ocorreu nas linhas de plantio, tanto na cultura 

como nos canteiros, totalizando 24 armadilhas por bloco. Dentro de cada canteiro 

instalaram-se duas armadilhas distanciadas 4 m entre si e no interior da cultura 

foram instaladas 4 armadilhas, ficando duas delas a 1 m e duas a 5 m da borda dos 

canteiros, respectivamente, de tal modo que a distância horizontal entre as 

armadilhas foi 4 m (Figura 1). 

A amostragem foi quinzenal durante o período de março a junho 2012, na 

primeira safra, e dezembro 2012 a maio 2013, na segunda safra. As formigas 
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coletadas foram acondicionadas em potes plásticos de 50 mL contendo álcool 70%, 

para posterior triagem, montagem e identificação. Para proceder à identificação das 

formigas, inicialmente os exemplares foram separados em morfoespécies, sendo as 

espécies identificadas pelo Prof. Dr. Rodrigo Machado Feitosa, Universidade Federal 

do Paraná (UFPR). 

 

 

3.4. Delineamento experimental e análise dos dados 

 

 

Os índices de diversidade de Shannon-Weaner (H´) (relação entre o número 

de espécies e indivíduos de cada comunidade), de equitabilidade (E) (mede a 

uniformidade de distribuição dos indivíduos entre as espécies) e o quociente de 

similaridade de Sorensen (semelhança entre as comunidades) para plantas 

herbáceas floríferas e espontâneas foram comparados com os índices para 

algodoeiro colorido a cada distância da borda, isto é, 1 m e 5 m. As espécies que 

atingiram os maiores valores de abundância (número de indivíduos por unidade de 

área), constância (porcentagem de espécies presentes durante o levantamento 

populacional), frequência (porcentagem de indivíduos de uma espécie em relação ao 

total de indivíduos) e dominância foram classificadas como predominantes 

(SILVEIRA NETO; HADDAD; MORAES, 2014). Esses índices e a predominância das 

espécies foram determinados por meio do “software” ANAFAU (MORAES et al., 

2003). O “software” fornece os intervalos de confiança de H´ e da similaridade de 

Sorensen, o que permite calcular as diferenças estatísticas significativas. Quando 

não houve sobreposição dos intervalos de confiança considerou-se que os 

tratamentos diferiram significativamente entre si. 

Para as espécies predominantes, foi avaliada a flutuação populacional, a qual 

foi obtida plotando-se o total de indivíduos por data de amostragem ao longo das 

duas safras avaliadas. As fases fenológicas do algodão foram determinadas de 

acordo com Marur e Ruano (2003). 

A análise de regressão múltipla com seleção de variáveis pelo método 

“stepwise” foi utilizada para avaliar a influência de fatores meteorológicos sobre as 
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espécies predominantes (DRAPER; SMITH, 1981), sendo considerado o nível de 

10% de significância para inclusão das variáveis independentes (temperatura, 

umidade relativa, precipitação pluvial e radiação solar). Os fatores meteorológicos 

considerados foram temperatura mínima, máxima e média (oC), umidade relativa 

mínima, máxima e média (%), precipitação pluvial (mm) e radiação solar (MJ m-2). 

Os registros desses fatores foram provenientes da Estação Agroclimatológica do 

Departamento de Ciências Exatas, FCAV/Unesp, distante 1 km da área 

experimental. Os fatores são coletados, digitados em formato padronizado, realizada 

a consistência e controle dos dados. Temperatura, umidade relativa e radiação solar 

foram representadas pela média dos 15 dias que antecederam a coleta, já a 

precipitação pluvial foi representada pela soma dos valores dos 15 dias que 

antecederam as coletas.  

A análise de variância foi utilizada para avaliar a influência das plantas 

herbáceas sobre a ocorrência de formigas no algodoeiro colorido e verificar a 

abundância das formigas nas diferentes plantas herbáceas. O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com parcelas subdivididas (Split-plot), 

sendo quatro níveis de tratamento principal [(a) T. erecta, (b) L. maritima, (c) F. 

esculentum e (d) PE], dois níveis de tratamento secundário (plantas herbáceas e 

algodoeiro colorido) com cinco repetições. As espécies que apresentaram número 

superior a 10 indivíduos coletados foram submetidas à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade pelo programa 

AgroEstat Versão 1.1.0.711 (BARBOSA; MALDONADO JR., 2014). Para a análise, 

os dados foram transformados em log x+5 (melhor correção dos dados) para 

normalidade da distribuição dos erros, homogeneidade das variâncias e aditividade 

dos efeitos dos fatores de variação. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1. Análise Faunística 

 

 

O total de 28.996 indivíduos foi coletado, sendo identificadas 23 espécies, 14 

gêneros e 6 subfamílias de formigas (Tabela 1). As subfamílias Myrmicinae e 

Formicinae corresponderam a 56,5% das espécies observadas nesse estudo. 

Myrmicinae é a maior subfamília de Formicidae representada por aproximadamente  

41% das espécies encontradas no mundo, seguida por Formicinae, com 19% das 

espécies (BOLTON, 2016a,b). Quanto à abundância, 84,9% dos indivíduos 

coletados pertenceram a Myrmicinae. Oliveira et al. (2012) e Nascimento (2011) 

também relataram esta subfamília como a mais abundante em cana-de-açúcar e no 

Cerrado, respectivamente.  

No presente estudo, Myrmicinae apresentou quatro espécies predominantes, 

Solenopsis sp., P. oxyops, Pheidole sp.2 e Pheidole sp.1. Em Formicinae, 

Brachymyrmex sp. e Camponotus melanoticus Emery, 1894 caracterizaram-se como 

espécies predominantes, o mesmo se verificando com Dorymyrmex sp. em 

Dolichoderinae (Tabela 1). 

Segundo Zuchi; Silveira Neto e Nakano (1993), os pulgões A. gossypii e M. 

persicae e a mosca-branca, B. tabaci, são pragas de importância econômica no 

algodoeiro. As subfamílias que apresentaram espécies predominantes neste estudo 

possuem espécies que apresentam relação mutualística com hemípteros, como 

afídeos e moscas-branca, alimentando-se do “honeydew”, substância açucarada 

excretada por estes insetos-herbívoros, e protegendo-os de inimigos naturais 

(QUEIROZ; ALMEIDA; PEREIRA, 2006). 

Neste estudo, a predominância de Solenopsis sp., P. oxyops, Pheidole sp.2, 

Pheidole sp.1, Brachymyrmex sp., C. melanoticus e Dorymyrmex sp. pode estar 

relacionada com a capacidade de utilizarem os recursos do nectário extrafloral do 

algodão e dos nectários florais das plantas herbáceas das bordas. Plantas com 

nectários extraflorais, como o algodoeiro, produzem corpúsculos nutritivos para atrair  
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Tabela 1. Análise de fauna do total de indivíduos de formigas predadoras coletadas 
em algodoeiro colorido com plantas herbáceas floríferas e plantas espontâneas nas 
adjacências. Jaboticabal, SP. 2012/2013. 
Hábito 
alimentar 

Subfamília/Espécies 
No de indivíduos % 

 Mymicinae   

O  Solenopsis sp. 23.202 80,01 

O  Pheidole oxyops Forel, 1908 1.087 3,75 

O  Pheidole sp.2 187 0,64 

O  Pheidole sp.1  66 0,23 

O  Pheidole radoszkowskii Mayr, 1884 43 0,15 

O  Crematogaster cf. acuta (Fabricius, 1804) 39 0,13 

O  Cephalotes pusillus (Klug, 1824) 1 0,003 

 Formicinae   

O  Brachymyrmex sp. 418 1,44 

O  Camponotus melanoticus Emery, 1894 103 0,35 

O  Camponotus renggeri Emery, 1894 23 0,08 

O  Camponotus crassus Mayr, 1862 9 0,03 

O  Camponotus sp.2 4 0,01 

O  Camponotus sp.1 1 0,003 

 Ponerinae   

PG  Odontomachus haematodus (Linnaeus, 1758)  39 0,13 

PG  Hypoponera sp.  12 0,04 

PG  Pachycondyla striata Smith, 1858 9 0,03 

PE  Anochetus sp 5 0,02 

 Ectatomminae   

O  Gnamptogenys sulcata (Smith, 1858) 42 0,14 

PG  Ectatoma edentatum Roger, 1863 12 0,04 

PG  Ectatoma sp.  6 0,02 

 Pseudomyrmicinae   

O  Pseudomyrmex termitarius (Smith, 1855)  27 0,09 

O  Pseudomyrmex gracilis (Fabricius, 1804) 6 0,02 

 Dolichoderinae   

O  Dorymyrmex sp. 3.655 12,60 

  Total de espécies 23  

  Total de indivíduos 28.996  

  H' ± IC 2,3007 ± 0,0031  

  E 0,7814  
Negrito indica espécie predominante; % : porcentagem do número total de cada espécie em relação ao total coletado; 
H': Índice de diversidade de Shannon-Weaner; IC: intervalo de confiança a 95%; E: Índice de equitabilidade; O: onívora; PG: 
predadoras generalista; PE: predadora especialista. 
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formigas, principalmente Myrmicinae, Formicinae e Dolichoderinae (ALVES-SILVA et 

al., 2014). Galitzki et al. (2013) avaliaram a visitação de formigas em gravatá-do-

campo [Actinocephalus polyanthus (Bong.) Sano (Eriocaulaceae)] e observaram que 

a maioria das espécies utilizava o néctar das inflorescências. Além disso, os gêneros 

Solenopsis, Pheidole, Brachymyrmex e Dorymyrmex apresentam comportamento 

agressivo e recrutamento massivo, o que favorece a competição interespecífica 

(SANT´ANA et al., 2008). Organismos predominantes possuem a capacidade de 

sofrer o impacto do meio e responder de forma positiva, mantendo-se no local 

(SILVEIRA NETO et al., 1976). 

Os índices de diversidade de Shannon-Weaner e de equitabilidade para o 

total de espécies observadas foram de 2,3007 e 0,7814, respectivamente (Tabela 1). 

Estes resultados são próximos aos obtidos por Cantarelli et al. (2015), que 

observaram índices de diversidade e equitabilidade para formicídeos de 2,43 e 0,84, 

respectivamente, em área cultivada com milho. 

No algodoeiro, o índice de equitabilidade (E) foi mais elevado para espécies 

capturadas a 1 m da borda de T. erecta, L. maritima e plantas espontâneas. Já F. 

esculentum apresentou índice de equitabilidade mais elevado que o algodoeiro 

(Tabela 2). 

O elevado índice de equitabilidade mostra que a comunidade de formigas 

estava mais homogênea em relação à abundância relativa do número de indivíduos 

das espécies, o que indica elevada estabilidade dessa comunidade (MAGURRAM, 

2011). 

Tabela 2. Comparação entre os índices de diversidade de Shannon-Weaner (H') e 
equitabilidade (E) de formigas predadoras e onívoras coletadas em algodoeiro 
colorido distante 1 m e 5 m das bordas de plantas herbáceas floríferas e plantas 
espontâneas. Jaboticabal, SP. 2012/1013. 

Tratamentos 
AC 

Armadilhas no algodão 

1m 5m 

H' E H' E H' E 

T. erecta 2,1504 a 0,7756 2,0868 a 0,9063 1,9548 b 0,8490 

L. maritima 1,9534 a 0,7861 2,0319 a 0,8824 2,0412 a 0,8513 

F. esculentum 2,3695 a 0,8750 1,9244 c 0,8026 2,1833 b 0,8273 

P.E. 1,9604 a 0,8175 1,9289 a 0,8779 1,6524 b 0,7946 
T. erecta Tagetes erecta; L. maritima: Lobularia maritima; F. esculentum: Fagopyrum esculentum; P.E.: Plantas espontâneas. 
AC: armadilhas localizadas dentro do canteiro 
Valores seguidos pela mesma letra, minúscula na linha, não diferem entre si a P < 0,05. 
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Em T. erecta e PE, não houve diferença significativa entre as diversidades no 

interior do canteiro e a 1 m da borda, sendo diferente a 5 m. Já em F. esculentum, o 

índice de diversidade diferiu significativamente dos índices no interior da cultura. Em 

L. marítima, não houve diferença significativa entre este índice (Tabela 2). 

A maior diversidade nas plantas herbáceas floríferas e espontâneas pode 

estar relacionada com a qualidade nutricional, a acessibilidade e atratividade do 

recurso floral (pólen e néctar), pois segundo Venzon et al. (2005), estes são 

requisitos importantes para atração de inimigos naturais. Além disso, para T. erecta, 

a cor amarela das flores pode ter atraído formicídeos (ZACHÉ, 2009). 

A similaridade das espécies em F. esculentum foi maior a 5 m no interior do 

algodoeiro, o contrário ocorrendo para L. maritima e plantas espontâneas, isto é, a 

similaridade foi maior a 1 m no interior do algodoeiro. Em T. erecta, a similaridade 

não diferiu entre as espécies que ocorreram nesta PHF e o algodoeiro (Tabela 3). 

Tabela 3. Quociente de similaridade de Sorensen para formigas predadoras e 
onívoras coletadas em algodoeiro colorido distante 1 m e 5 m das bordas de plantas 
herbáceas floríferas e plantas espontâneas. Jaboticabal, SP. 2012/1013. 

Tratamentos 
Armadilhas no algodão 

1m 5m 

T. erecta 76,47 a 78,79 a 

L. maritima 86,67 a 77,42 b 

F. esculentum 75,00 b 88,89 a 

P.E. 78,57 a 61,54 b 
T. erecta: Tagetes erecta; L. maritima: Lobularia maritima; F. esculentum: Fagopyrum esculentum; P.E.: Plantas espontâneas.  
Valores seguidos pela mesma letra, minúscula na linha, não diferem entre si a P < 0,05. 

 

Quanto maior a similaridade entre comunidades de artrópodes de hábitats 

adjacentes, maior a probabilidade de ocorrer dispersão de indivíduos entre esses 

habitats (KAJAK; LUKASIEWICZ, 1994). Assim, a migração das formigas dos 

canteiros para dentro da cultura foi mais intensa em T. erecta e F. esculentum. 

Observando o índice de diversidade de Shannon-Weaner e o quociente de 

similaridade das espécies, pode-se inferir que as plantas de T. erecta e F. 

esculentum podem ter favorecido os formicídeos e também a migração desses para 

a cultura auxiliando no incremento do controle biológico. 
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4.2. Influência de fatores meteorológicos sobre espécies predominantes 

 

 

A análise de regressão pelo método “stepwise” (Tabela 4) mostrou que as 

variáveis precipitação pluvial e radiação solar não foram selecionadas para as 

espécies predominantes de formicídeos, indicando que estas variáveis não 

influenciaram na ocorrência desses insetos. Já a umidade relativa mínima foi a 

variável mais selecionada pelos modelos, ou seja, foi a que mais influenciou a 

densidade das espécies predominantes. 

Para Dorymyrmex sp. e P. oxyops, nenhuma variável dos fatores 

meteorológicos atingiram o nível mínimo de significância estabelecido para entrarem 

no modelo multivariado (Tabela 4). Fatores abióticos são importantes na regulação 

das populações de formigas, porém segundo Kaspari (2003) e Carpintero e Reyes-

López (2008), competição intra e interespecífica, a disponibilidade de alimento e de 

locais para nidificação também influenciam esses insetos. Portanto, outros fatores 

podem ter influenciado as populações de Dorymyrmex sp e P. oxyops neste estudo.  

O modelo multivariado obtido para Brachymyrmex sp. selecionou como 

variáveis significativas e positivas a temperatura máxima e umidades relativas 

mínima e média e como negativa a temperatura média. Esses fatores explicaram 

36,7% da variação numérica dessa formiga (Tabela 4). O sinal positivo das variáveis 

meteorológicas sugere que a densidade populacional de Brachymyrmex sp. 

aumenta com o incremento desses fatores. No entanto, o sinal negativo da 

temperatura média pode indicar uma diminuição numérica desse formicídeo com o 

incremento desse fator. Esses resultados corroboram em parte com Otuka (2015), 

que verificou a influência positiva da temperatura máxima e negativa da temperatura 

média sobre uma espécie de Brachymyrmex em cana-de-açúcar, com a aplicação 

de silício.  

As variáveis positivas selecionadas para Pheidole sp.1 foram temperatura 

máxima e umidade relativa mínima e temperatura mínima como variável negativa 

(Tabela 4). Ressalta-se que o sinal positivo sugere que as espécies aumentaram 

rapidamente em número com o incremento da temperatura e da umidade relativa 

mínima. Os fatores selecionados pelo modelo para Pheidole sp.2 foram temperatura  
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Tabela 4. Modelos ajustados pelo método “stepwise” entre formigas predadoras e onívoras coletadas em algodoeiro colorido 
adjacente a plantas herbáceas floríferas e plantas espontâneas. Jaboticabal, SP. 2012/1013. 

Espécies Intercepto 
Temperatura (˚C) Umidade relativa (%) Precipitação Radiação solar  R²  

F 
máxima  mínima  média  máxima  mínima média   (mm) (MJ m-²) (modelo) 

Brachymyrmex sp. 191,200 16,840 - -15,383 - 6,119 7,920 - - 0,367 1,88* 

Camponotus melanoticus -85,447 - -7,611 8,808 - 0,576 - - - 0,699 10,87** 

Dorymyrmex sp. 203,056 - - - - - - - - - - 

Pheidole sp.1 1,462 2,821 -2,806 - - 1,266 - - - 0,455 2,71* 

Pheidole sp.2 12,875 - -20,731 23,281 -3,0163 2,559 - - - 0,415 2,31* 

Pheidole oxyops 60,333 - - - - - - - - - - 

Solenopsis sp. 7.061,537 - 2.028,365 2.467,101 437,6562 320,801 - - - 0,348 1,74* 

**,* Significativo a 1% e 5% de probabilidade, respectivamente; R
2 
: Coeficiente de determinação. 

-: variável não atingiu o nível mínimo de significância para entrr no modelo 
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mínima e umidade relativa máxima como variáveis significativas e negativas, e 

temperatura média e umidade relativa mínima, como positiva (Tabela 4). Haddad et 

al. (2012) observaram espécies de Pheidole menos abundantes na estação 

chuvosa, mas que aumentaram a densidade populacional com o incremento da 

temperatura, corroborando em parte com o observado neste estudo. 

As variáveis temperaturas mínima e média e umidades relativas máxima e 

mínima foram selecionadas pelo modelo para Solenopsis sp., sendo todas 

significativas e positivas. Esses fatores explicaram 34,8% da variação numérica da 

espécie (Tabela 4). Esses resultados diferem dos observados por Delabie e Fowler 

(1993) e Otuka (2015), que verificaram que espécies de Solenopsis não foram 

influenciadas pelas condições climáticas. 

Os resultados obtidos demostram a importância da temperatura e umidade 

relativa do ambiente sobre a ocorrência de formigas, uma vez que os modelos 

obtidos explicaram de 34,8 a 69,9% da densidade numérica desses formicídeos. 

 

 

4.3. Flutuação populacional das espécies predominantes de Formicidae 

 

 

As espécies Brachymyrmex sp., C. melanoticus, Dorymyrmex sp., P. oxyops e 

Solenopsis sp. ocorreram durante todo o período de amostragem, sendo que 

Solenopsis sp. foi o formicídeo mais abundante nas duas safras avaliadas (Figuras 

3, 4 e 5). Todas as formigas predominantes apresentaram elevado número de 

indivíduos na primeira coleta da segunda safra (11 dezembro de 2012). Durante a 

entressafra, as PHF e PE permaneceram no campo e, provavelmente, forneceram 

alimento e serviram de refúgio na ausência da cultura em campo (WÄCKERS; VAN 

RIJIN, 2012). 

Na primeira safra, Brachymyrmex sp. ocorreu em todas as amostragens, com 

elevado número de indivíduos, exceto no período vegetativo (7 março de 2012) e no 

período reprodutivo com presença de botões florais (3 abril de 2012) (Figura 3). No 

dia 7 março de 2012, a umidade relativa mínima foi baixa (Tabela 6), pela análise de 

regressão essa variável influenciou Brachymyrmex sp. de forma positiva (Tabela 4).  
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Figura 3. Flutuação populacional de espécies predominantes de Formicinae. 
Março/2012 a maio/2013. Jaboticabal, SP. Linhas tracejadas representam período 
de entressafra (ES) nos meses de Setembro a Novembro de 2012. Fenologia (V = 
Estádio vegetativo; R = Estádio reprodutivo - Botão (B), Flor (F) e Maça (C)). 
 

 
Figura 4. Flutuação populacional de espécies predominante de Dolichoderinae 
Março/2012 a maio/2013. Jaboticabal, SP. Linhas tracejadas representam período 
de entressafra (ES) nos meses de Setembro a Novembro de 2012. Fenologia (V = 
Estádio vegetativo; R = Estádio reprodutivo - Botão (B), Flor (F) e Maça (C)). 
 

Brachymyrrmex sp. 

 

 
Camponotus melanoticus 

 
Dorymyrmex sp. 
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Figura 5. Flutuação populacional de espécies predominantes de Myrmicinae. 
Março/2012 a maio/2013. Jaboticabal, SP. Linhas tracejadas representam período 
de entressafra (ES) nos meses de Setembro a Novembro de 2012. Fenologia (V = 
Estádio vegetativo; R = Estádio reprodutivo - Botão (B), Flor (F) e Maça (C)). 

 

 

 

 
Solenopsis sp. 

 

Pheidole oxyops 
 

Pheidole sp.1 

 
Pheidole sp.2 
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Assim, o baixo número de indivíduos pode estar relacionado com este fator. 

Pheidole sp.1 não ocorreu no período vegetativo da primeira safra (7 março de 

2012) e no período reprodutivo da segunda safra na presença de botões florais e 

flores (8 janeiro de 2013 e 5 fevereiro de 2013, respectivamente) (Figura 5). Pheidole 

sp.2 não foi coletada no período vegetativo com presença de flores (5 fevereiro de 

2013) (Figura 5). 

Camponotus melanoticus e Solenopsis sp. foram as únicas espécies que 

apresentaram elevado número de indivíduos no início das amostragens da primeira 

safra (7 março de 2012) (Figuras 3 e 5). Ninhos destas espécies poderiam estar 

presentes anteriormente na área onde o experimento foi instalado, com a 

manipulação do solo para plantio e instalação das armadilhas essas espécies 

podem ter se dispersado, o que facilitou a coleta. De acordo com a metodologia 

deste estudo, outra hipótese a ser levantada para a elevada ocorrência de C. 

melanoticus e Solenopsis sp. no início das amostragens é a implantação dos 

canteiros. Estes começaram a ser instalados 3 meses antes do início das 

amostragens, o que pode ter influenciado na ocorrência dessas espécies. 

Durante o período reprodutivo do algodão, na presença de botões florais e 

flores, somente Dorymyrmex sp. (17 de abril de 2012) e Pheidole sp.2 (21 março de 

2012), na primeira safra, apresentaram pico populacional (Figuras 3 e 5). Segundo 

Miranda (2010), C. virescens, S. frugiperda, S. eridania, S. cosmioidese e A. grandis 

tornam-se abundantes com o aparecimento dos primeiros botões florais, tal fato 

pode ter contribuído para o pico destas espécies de formigas. Além disso, Pheidole 

sp.2 foi influenciada negativamente pela umidade relativa máxima, a qual estava 

baixa nesta data (Tabela 6).  

Com a abertura dos capulhos, Dorymyrmex sp. (17 abril de 2012 e 20 março 

de 2013, primeira e segunda safras, respectivamente) e Pheidole sp.1 (2 maio de 

2012 e 3 abril de 2013, primeira e segunda safras, respectivamente) apresentaram 

pico populacional (Figuras 4 e 5). Em 2 maio de 2012, a umidade relativa mínima 

estava alta e pode ter favorecido Pheidole sp.1, uma vez que esta variável agiu de 

forma positiva para esta espécie. Por outro lado, C. melanoticus apresentou pico 

populacional somente na primeira safra (2 maio de 2012), enquanto Pheidole sp.2 e 
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Solenopsis sp. apresentaram picos populacionais na segunda safra (5 março de 

2013 e 3 abril de 2013, respectivamente) (Figura 3 e 5). 

Dentre as predominantes de Pheidole, P. oxyops foi mais abundante que 

Pheidole sp.1 e Pheidole sp.2. (Figura 5). Segundo Jaffe; Latke e Perez-Hernandez 

(1993) e Wilson (2003), P. oxyops encontra-se entre os formicídeos mais 

abundantes do mundo. 

 

 

4.4. Influência de plantas herbáceas na mirmecofauna 

 

 

O número médio de indivíduos das espécies Brachymyrmex sp., C. 

melanoticus, Odontomachus haematodus (Linnaeus, 1758), Pseudomyrmex 

termitarius (Smith, 1855) e Solenopsis sp. apresentaram diferença significativa entre 

as plantas herbáceas (Tabela 5). A maior ocorrência de Brachymyrmex sp., C. 

melanoticus, P. termitarius e Solenopsis sp. foi observada nas plantas de cravo-de-

defunto, enquanto O. haematodus apresentou essa característica em L. maritima. As 

demais espécies não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos. 

Pheidole sp.1 foi a única espécie que apresentou diferença significativa no número 

médio de indivíduos no interior da cultura próximo a plantas de L. maritima (Tabela 

5). 

Avaliando a atratividade de óleos voláteis de T. erecta a inimigos naturais, 

Haro (2014) verificou que os parasitoides Aphidius colemani Viereck, 1912 

(Hymenoptera: Braconidae), Aphelinus abdominalis (Dalman, 1820) e Encarsia 

formosa Gahan, 1924 (Hymenoptera: Aphelinidae) e os predadores Chrysoperla 

carnea Stephens, 1836 (Neuroptera: Chrysopidae) e Orius laevignatus (Fieber, 

1860) (Hemiptera: Anthocoridae) foram atraídos pelos voláteis extraídos das flores 

de T. erecta. As formigas, através de seus órgãos sensoriais, percebem compostos 

voláteis liberados pelas plantas (ROMERO; IZZO, 2004). Assim, os voláteis emitidos 

pelo cravo-de-defunto podem ter favorecido a ocorrência das formigas 

Brachymyrmex sp., C. melanoticus, P. termitarius e Solenopsis sp. 
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Tabela 5. Número médio de formigas predadoras e onívoras capturadas em 
algodoeiro colorido e plantas herbáceas floríferas e plantas espontâneas. 
Jaboticabal, SP. 2012/1013. 

Hábitats Plantas herbáceas F 
C.V.  

T. erecta L. maritima F. esculentum PE (%) 

Brachymyrmex sp. 

      Canteiro 1,34 ± 0,02 Aa  0,95 ±0,08 Ab 1,14 ± 0,05 Aab 0,96 ± 0,08 Ab 12,59** 12,13 

Cultura 0,82 ± 0,44 Ba 0,76 ± 0,01 Ba 0,83 ± 0,02 Ba 0,70 ± 0,02 Ba 1,37
NS

 12,09 

F 52,62** 7,54* 19,76** 13,36** 
  Camponotus melanoticus Emery, 1894 

Canteiro 0,90 ± 0,04 Aa 0,71 ± 0,02 Ab 0,79 ± 0,02 Ab 0,79 ± 0,03 Ab 8,61** 7,68 

Cultura 0,77 ± 0,01 Ba 0,75 ± 0,02 Aa 0,77 ± 0,02 Aa 0,77 ± 0,01 Aa 0,29
NS

 7,31 

F 12,14** 0,76
NS

 0,25
NS

 0,14
NS

 
  Camponotus renggeri Emery, 1894 

   Canteiro 0,74 ± 0,03 Aa 0,71 ± 0,02 Aa 0,75 ± 0,01 Aa 0,76 ± 0,02 Aa 1,17
NS

 5,00 

Cultura 0,73 ± 0,02 Aa 0,71 ± 0,01 Aa 0,71 ± 0,01 Aa 0,70 ± 0,01 Ba 0,50
NS

 6,16 

F 0,22
NS

 0,00 
NS

 1,25
NS

 4,99* 
  Crematogaster cf. acuta (Fabricius, 1804) 

Canteiro 0,79 ± 0,03 Aa 0,71 ± 0,03 Aa 0,79 ± 0,03 Aa 0,75 ± 0,05 Aa 0,67
 NS

 13,53 

Cultura 0,73 ± 0,02 Aa 0,70 ± 0,02 Aa 0,80 ± 0,08 Aa 0,73 ± 0,02 Aa 0,9
 NS

 12,75 

F 0,99
 NS

 0,07
 NS

 0,03
 NS

 0,10
 NS

 
 

 

Dorymyrmex sp. 

      Canteiro 1,80 ± 0,05 Aa 1,63 ± 0,17 Aa 1,64 ± 0,12 Aa 1,87 ± 0,09 Aa 1,23
 NS

 19,17 

Cultura 1,27 ± 0,08 Ba 1,24 ± 0,08 Ba 1,39 ± 0,09 Ba 1,19 ± 0,09 Ba 0,67
 NS

 11,95 

F 21,66** 11,81** 4,79* 36,10** 
  Ectatomma edentatum Roger, 1863  

Canteiro 0,73 ± 0,03 Aa 0,70 ± 0,02 Aa 0,93 ± 0,15 Aa 0,70 ± 0,02 Aa 3,33* 18,79 

Cultura 0,71 ± 0,02 Aa 0,71 ± 0,03 Aa 0,71 ± 0,02 Ba 0,71 ± 0,03 Aa 0,00
NS

 18,35 

F 0,03
 NS

 0,03
 NS

 6,39* 0,03
 NS

 
  Gnamptogenys sulcata (Smith, 1858) 

Canteiro 0,75 ± 0,02 Aa 0,71 ± 0,03 Aa 0,75 ± 0,02 Aa 0,73 ± 0,01 Aa 0,91
 NS

 6,84 

Cultura 0,73 ± 0,01 Aa 0,73 ± 0,01 Aa 0,75 ± 0,02 Aa 0,71 ± 0,01 Aa 0,65
 NS

 5,89 

F 0,83
 NS

 0,33
 NS

 0,00
 NS

 0,33
 NS

 
  Hypoponera sp. 

      Canteiro 0,73 ± 0,02 Aa 0,73 ± 0,02 Aa 0,73 ± 0,02 Aa 0,71 ± 0,02 Aa 0,24
 NS

 5,03 

Cultura 0,70 ± 0,01 Aa 0,73 ± 0,01 Aa 0,71 ± 0,01 Aa 0,70 ± 0,01 AA 0,87
 NS

 5,08 

F 1,88
 NS

 0,00
 NS

 0,47
 NS

 0,47
 NS

 
  Odontomachus haematodus (Linnaeus, 1758) 

Canteiro 0,79 ± 0,01 Aab 0,80 ± 0,03 Aa 0,73 ± 0,02 Aab 0,71 ± 0,02 Ab 4,54* 5,73 

Cultura 0,73 ± 0,02 Aa 0,75 ± 0,02 Aa 0,73 ± 0,02 Aa 0,75 ± 0,02 Aa 0,20
 NS

 6,47 

F 3,95
 NS

 3,34
 NS

 0,00
 NS

 1,07
 NS

 
 

 

Pheidole oxyops Forel, 1908 

Canteiro 1,27 ± 0,14 Aa 1,37 ± 0,16 Aa 1,14 ± 0,09 Aa 1,25 ± 0,12 Aa 0,70
 NS

 25,15 

Cultura 0,95 ± 0,04 Ba 0,96 ± 0,06 Ba 0,98 ± 0,08 Aa 0,92 ± 0,08 Ba 0,05
 NS

 20,4 

F 4,96* 8,12* 1,23
 NS

 5,43*   

Pheidole radoszkowskii Mayer, 1884 

Canteiro 0,71 ± 0,01 Aa 0,71 ± 0,01 Aa 0,77 ± 0,05 Aa 0,71 ± 0,02 Aa 1,03
 NS

 7,64 

Cultura 0,73 ± 0,02 Aa 0,74 ± 0,03 Aa 0,75 ± 0,04 Aa 0,70 ± 0,01 Aa 0,68
 NS

 10,33 

F 0,11
 NS

 0,37
 NS

 0,16
 NS

 0,11
 NS
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Tabela 5. Continuação. 

Hábitats 
Plantas herbáceas 

F 
C.V.  
(%) 

T. erecta L. maritima F. esculentum PE 

Pheidole sp.1 

      Canteiro 0,77 ± 0,03 Aa 0,82 ± 0,02 Aa 0,76 ± 0,01 Aa 0,76 ± 0,03 Aa 1,71
 NS

 5,7 

Cultura 0,70 ± 0,01 Bb 0,79 ± 0,01 Aa 0,77 ± 0,02 Aab 0,73 ± 0,01 Aab 4,10* 6,51 

F 5,32* 0,73
 NS

 0,18
 NS

 0,86
 NS

 
  Pheidole sp.2 

      Canteiro 0,90 ± 0,09 Aa 0,92 ± 0,08 Aa 0,85 ± 0,04 Aa 0,95 ± 0,04 Aa 0,60
 NS

 15,64 

Cultura 0,76 ± 0,02 Aa 0,80 ± 0,02 Aa 0,77 ± 0,02 Aa 0,74 ± 0,03 Ba 0,22
 NS

 13,61 

F 3,95
 NS

 2,83
 NS

 0,99
 NS

 7,79* 
 

 

Pseudomyrmex termitarius (Smith, 1855) 

Canteiro 0,79 ± 0,02 Aa 0,71 ± 0,02 Ab 0,71 ± 0,02 Ab 0,71 ± 0,02 Ab 5,34** 3,72 

Cultura 0,77 ± 0,01 Aa 0,73 ± 0,01 Aa 0,71 ± 0,01 Aa 0,71 ± 0,01 Aa 3,21* 5,84 

F 0,24
 NS

 0,34
 NS

 0,00
 NS

 0,00
 NS

   

Solenopsis sp. 

      Canteiro 2,76 ± 0,14 Aa 1,99 ± 0,12 Ab 2,30 ± 0,15 Aab 2,49 ± 0,23 Aab 3,24* 22,16 

Cultura 1,92 ± 0,22 Ba 1,63 ± 0,19 Aa 1,80 ± 0,07 Ba 1,38 ± 0,11 Ba 1,72
 NS

 17,01 

F 14,81** 2,66
 NS

 5,23* 25,74**    

C.V.: coeficiente de variação, 
NS

: não significativo; *: significativo a 5%; **: significativo a 1% pelo teste F. 
Médias ± erro padrão seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e minúscula na horizontal não diferem entre si, pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 
Kaasik et al. (2013) avaliaram o consórcio de repolho com plantas herbáceas, 

como F. esculentum e L. maritima, sobre a abundância de Lepidoptera e observaram 

maior ocorrência destes insetos nas plantas de L. maritima. Resultado semelhante 

para Lepidoptera foi encontrado por Matta* neste mesmo experimento (algodoeiro 

colorido com T. erecta, L. marítima, F. esculentum e PE na adjacência). 

Possivelmente, a ocorrência de indivíduos da espécie predadora generalista O. 

haematodus em L. maritima foi devido à maior presença de lepidópteros nessas 

plantas. Goring (2000), em trabalho realizado com pepino relataram a presença 

dessa espécie de formiga predando lagartas de Diaphania hyalinata (L., 1767) 

(Lepidoptera: Pyralidae). 

Na comparação entre os hábitats (plantas herbáceas e cultura, Tabela 5), em 

cada planta herbácea, Brachymyrmex sp. e Dorymyrmex sp. apresentaram diferença 

significativa no número médio de indivíduos para todas as plantas herbáceas 

floríferas e espontâneas, sendo maior numericamente nestas (Tabela 5). Por outro 

lado, Gnamptogenys sulcata (Smith, 1858), Hypoponera sp., O. haematodus, 

Pheidole radoszkowskii Mayer, 1884 e P. termitarius não apresentaram diferença 

                                                           
*MATTA, D. H. (Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias), UNESP, Júlio de 
Mesquita Filho – Câmpus de Jaboticabal). Comunicação pessoal, 2015. 
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significativa entre os hábitats nas plantas herbáceas, indicando possível dispersão 

dessas espécies entre os hábitats. Para O. haematodus e P. termitarius, foram L. 

maritima e T. erecta, respectivamente, as plantas que favoreceram a ocorrência de 

maior número médio de indivíduos (Tabela 5). Porém, essas espécies de plantas 

favoreceram a dispersão desses formicídeos para a cultura, pois não houve 

diferença significativa entre os hábitats (Tabela 5). 

 

 

5. CONCLUSÕES 

 

 

As espécies predominantes em algodoeiro colorido são Solenopsis sp., P. 

oxyops, Pheidole sp.2, Pheidole sp.1, Brachymyrmex sp., C. melanoticus e 

Dorymyrmex sp. 

Plantas de T. erecta e F. esculentum favorecem a ocorrência de formicídeos e 

permite que estes se dispersem para o algodoeiro. 

A ocorrência de Dorymyrmex sp. e P. oxyops não é influenciada por fatores 

meteorológicos. 

Temperaturas mínima e média e umidade relativa mínima influenciam a 

densidade populacional de C. melanoticus. 

Os picos populacionais de espécies predominantes ocorrem principalmente 

no período reprodutivo do algodoeiro colorido. 

Tagetes erecta e L. maritima contribuem para a ocorrência, respectivamente, 

de O. haematodus e P. termitarius e favorecem a dispersão desses formicídeos no 

algodoeiro colorido. 
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Apêndice A. Tabela 6. Médias das temperaturas, umidade relativa e radiação solar 
e total acumulado de precipitação pluvial registrada nos quinze dias anteriores às 
diferentes datas de amostragem. Jaboticabal, SP. 2012/1013. 
Datas de Temperatura (ºC) UR(%) Precipitação Radiação Solar  

amostragem Máxima Mínima Média Máxima Mínima Média (mm) Global (MJ m-2) 

07/03/2012 31,50 19,47 24,76 90,43 39,58 71,32 31,90 20,36 

21/03/2012 30,55 18,64 23,81 88,57 40,08 69,16 21,20 19,67 

03/04/2012 32,10 17,70 24,30 90,50 29,30 61,20 0,00 21,06 

17/04/2012 33,44 20,17 25,91 97,15 42,34 74,09 16,10 18,46 

02/05/2012 30,99 18,55 23,98 105,59 56,38 86,01 81,70 15,77 

16/05/2012 25,28 14,41 19,25 89,25 44,51 71,52 58,70 12,30 

19/06/2012 26,02 14,82 19,60 92,51 48,38 75,61 59,60 12,59 

11/12/2012 32,98 20,99 26,49 89,21 37,50 66,11 39,70 23,99 

18/12/2012 29,93 20,26 23,91 93,23 51,83 79,31 52,60 17,53 

08/10/2013 31,66 20,46 24,95 93,11 44,54 74,58 297,60 21,08 

22/01/2013 28,58 18,39 22,63 92,63 53,65 78,26 244,40 19,67 

05/02/2013 29,83 20,29 24,11 92,68 52,62 78,95 81,20 19,23 

21/02/2013 30,59 19,84 24,05 92,83 47,49 76,42 76,50 20,22 

05/03/2013 30,74 19,15 24,07 93,95 46,05 75,90 50,10 21,63 

20/03/2013 30,32 20,06 24,12 92,96 50,61 77,69 82,80 17,95 

03/04/2013 28,47 18,13 22,44 93,91 54,16 79,47 88,50 15,90 

16/04/2013 27,51 18,92 22,35 94,02 57,40 81,12 63,50 13,03 

02/05/2013 28,14 14,64 20,82 89,28 35,23 65,92 0,00 18,64 

 


